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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
25 capítulos, o volume III aborda diferentes aspectos relacionados à Enfermagem, 
desde assuntos inerentes ao processo de avaliação em saúde, quanto os fatores 
que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

As pesquisas sobre avaliação em saúde, surgem trazendo publicações sobre 
iniquidade, infraestrutura, humanização e organização dos serviços de saúde 
no Brasil. Em se tratando de saúde ocupacional, a vertente é estudada desde a 
formação profissional até a atuação propriamente dita do profissional nos serviços 
assistenciais.

Quando se trata da evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
de sua atuação nos mais diversas vertentes, é inquestionável a sua importância e 
os avanços obtidos até os dias de hoje. No entanto, mesmo diante da necessidade 
desse profissional para a qualidade na assistência à saúde e demais ramos de 
sua atuação, observa-se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, 
havendo assim, a necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para o 
conhecimento dos mais diversos desafios enfrentados pelos serviços de saúde no 
Brasil, bem como a identificação de situações que possam comprometer a qualidade 
de tais serviços e a consequente busca de estratégias que visem qualificá-los. 
Além disso, objetivamos com o presente volume dessa obra, fortalecer e estimular 
a prática clínica de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo 
os aspectos evolutivos de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como 
estimular a sensibilização para observação das necessidades de saúde ocupacional 
mediante o reconhecimento do profissional e promoção da saúde do profissional de 
enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: Nos cenários de 
práticas clínicas os estudantes de enfermagem 
estão expostos a diferentes situações que 
podem provocar o estresse. Objetivo: Investigar 
os níveis de estresse em estudantes do último 
ano do Curso de Graduação em Enfermagem 
e identificar fatores de risco associados. 
Método: Os dados foram coletados por meio 
do instrumento validado para “Avaliação de 
Estresse em Estudantes de Enfermagem”. 
Resultados: Foram incluídos 51 estudantes 
com idade média (±DP) de 25±6,21 anos. 
Gerenciamento do tempo e atividades teóricas 
foram considerados fatores de baixo nível de 
estresse na maioria dos casos, ambos com 
72,5%). Ambiente e realização de atividades 
práticas foram referidos como médio nível 
de estresse por 16 (31,4%) e 14 (27,5%) 

estudantes, respectivamente. Formação 
profissional foi apontada como fator de alto a 
muito alto de estresse por 29 (56,9%), assim 
como Comunicação profissional para 20 
(39,2%) participantes. Os estudantes casados, 
do gênero masculino, sedentários, cursando 
o último período apresentaram maior nível de
estresse (p< 0,05, Teste T Student). Conclusão:
o desconforto diante as incertezas do futuro
profissional e a dificuldade de comunicação
com a equipe foram os fatores de maior
estresse entre os estudantes, especialmente
ao final de sua formação. Deve-se considerar
que componentes externos também contribuem
para o estresse desse grupo, necessitando de
apoio e intervenções por parte da instituição de
ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Estresse. Enfermagem.
Estudante de Enfermagem.

STRESS LEVELS IN NURSING STUDENTS

ABSTRACT: Introduction: In clinical practice 
scenarios, nursing students are exposed to 
different situations that can cause stress. 
Objective: To investigate stress levels in 
undergraduate nursing students and to identify 
associated risk factors. Method: Data were 
collected through the validated instrument for 
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“Stress Assessment in Nursing Students”. Results: Fifty-one students with a mean age 
(± SD) of 25 ± 6.21 years were included. Time management and theoretical activities 
were considered low stress factors in most cases, both with 72.5%). Environment 
and practical activities were referred to as medium stress level by 16 (31.4%) and 14 
(27.5%) students, respectively. Vocational training was identified as a high to very high 
stress factor by 29 (56.9%), as well as professional communication for 20 (39.2%) 
participants. Married, sedentary and male students attending the last period had a 
higher stress level (p <0.05, Student’s T Test). Conclusion: the discomfort regarding 
the uncertainties of the future professional and the difficulty of communication with the 
team were the factors of greatest stress among the students, especially at the end of 
their education. It should be considered that external components also contribute to the 
stress of this group, requiring support and interventions by the educational institution.
KEYWORDS: Stress. Nursing. Nursing student.

1 | 	INTRODUÇÃO

O termo estresse tem sido discutido e difundido em diversos meios de 
comunicação como qualquer acontecimento que aflige a vida, sendo o mesmo 
definido como qualquer estímulo que demande do ambiente externo ou interno e que 
exceda as fontes de adaptação dos seres humanos ou sistema social (LAZARUS; 
FOLKMAN, 1984).

Vários ambientes e situações podem contribuir para o desenvolvimento do 
estresse e a sua instalação depende da capacidade de enfrentamento diante de 
tais demandas (NODARI et al, 2014). Dentro do contexto universitário o acadêmico 
é exposto a situações diárias que geralmente demandam adaptações e pode-se 
atribuir esse cenário como um evento estressor, onde é preciso que se adapte a 
um ambiente novo, às vezes distante de familiares e do seu contexto de vida que 
também requer adaptação (COSTA; POLAK, 2009; HIRSCH et al, 2015).

Em especial os graduandos dos cursos da área de saúde, geralmente, possuem 
no currículo atividades práticas, diante das quais vivenciam tensões e limitações 
na implementação quanto ao conhecimento (OLIVEIRA et al, 2012). Dentre estes 
graduandos, destacam-se aqueles do curso de Enfermagem que experimentam, 
pela própria formação e atuação profissional, elevados níveis de estresse pela 
maior proximidade e permanência junto a pacientes e problemas de saúde destes 
(BENAVENTE; COSTA, 2011). 

O estresse tem sido evidenciado de maneira significativa entre os estudantes 
de enfermagem. Sabe-se que todo processo em que o sujeito é exposto a novas 
situações e com necessidade de desenvolver ou adquirir habilidades implica 
submetê-lo à vivência de maior ou menor intensidade de estresse. O caráter 
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ameaçador ou desafiador do processo ensino-aprendizagem é particularmente 
importante aos estudantes de enfermagem, em especial quando o erro nesse 
processo implica prejuízo ou danos, às vezes irreversíveis, ao usuário dos serviços 
de saúde (BARROSO, 2009; BENAVENTE; COSTA, 2011).

As características ligadas ao curso, cuja ênfase de formação profissional 
está voltada ao apoio ao cliente, fazem com que, nesse período, a relação aluno 
enfermeiro-paciente seja voltada, muitas vezes, por impulsos emotivos excessivos: 
o contato intenso com a angústia e o sofrimento do outro; o atendimento a pacientes 
em fase terminal; a dificuldade em lidar com pacientes queixosos e desequilibrados 
emocionalmente; a intimidade corporal; e outras características que requerem do 
estudante um período de acomodação a essa condição específica de instrução 
profissional (COSTA, 2007) e toda esta demanda de situações contribuem para os 
elevados níveis de estresse (KESTENBERG et al, 2017).

Considerando a necessidade de adaptação do estudante às diferentes fases 
do curso de graduação, as experiências práticas voltadas mais para o período de 
conclusão do curso, ou seja, a fase de transição aluno-enfermeiro tem um significado 
especial de crise. Além das situações desencadeadoras do estresse presenciadas 
pelos estudantes de enfermagem nos cenários de prática de assistência ao paciente, 
em especial, os graduandos dos últimos períodos de enfermagem vivenciam também 
demandas que favorecem a elevação de estresse como o trabalho de conclusão 
do curso, aumento da responsabilidade pela aproximação da vida profissional e o 
desafio quanto ao mercado de trabalho (KESTENBERG et al, 2013). 

O estresse vivido no decorrer da formação de enfermagem constitui uma área 
a explorar, pois o mesmo pode interferir na qualidade dos cuidados prestados e da 
relação estabelecida entre diversos intervenientes (RODRIGUES; VEIGA, 2006).

Neste contexto, estudos sobre o estresse presente na vida acadêmica dos 
graduandos tem mostrado um tópico de interesse crescente. Apesar de multifatorial, 
é de fundamental importância identificar os fatores desencadeantes desse estresse, 
além das consequências e os prejuízos que vem a ocasionar na saúde dos próprios 
estudantes, oferecendo assim subsídios para o planejamento de políticas e ações 
voltadas a atender as reais necessidades destes no enfrentamento dos estresses 
gerados durante a vida acadêmica.

As Instituições de Ensino Superior exercem papel central no planejamento, 
desenvolvimento e implementação de estratégias que possam apoiar os estudantes 
para uma vida acadêmica mais saudável. O desenvolvimento e implantação de 
programas e ações direcionadas à estruturação de melhores condições de 
enfrentamento ao estresse podem, sem dúvida, contribuir muito para prevenção e 
promoção da saúde e da qualidade de vida dos estudantes (CESTARI et al, 2017).

Diante as justificativas apresentadas, este estudo traz como objetivo geral 
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avaliar os níveis de estresse em estudantes do último ano do Curso de Graduação 
em Enfermagem e identificar os fatores de risco associados.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e exploratório com abordagem 
quantitativa que foi realizado com estudantes do Curso de Graduação em 
Enfermagem de uma Universidade pública do estado de Minas Gerais. O Curso 
é desenvolvido ao longo de cinco anos, em período integral, na modalidade 
Bacharelado/Licenciatura, sendo ofertadas 40 novas vagas a cada semestre.   

No estudo foram incluídos estudantes, de ambos os sexos, com idade maior 
ou igual a 18 anos, que estavam cursando o último ano (nono ou décimo período) 
de Enfermagem durante o segundo semestre letivo de 2016. Nestes períodos 
acadêmicos tem-se os componentes curriculares estágio curricular supervisionado, 
trabalho de conclusão de curso e redação de artigo cientifico que, em conjunto, 
totalizam quase 1000 horas - o equivalente a 22% da carga horária total do curso.

Partindo de uma população de 60 discentes matriculados no nono (n=32) e 
décimo (n=28) períodos no momento deste estudo, e considerando que nove não 
consentiram sua participação, uma amostra final de 51 estudantes foi obtida. 

Os dados foram coletados por meio de dois instrumentos auto respondidos, 
sendo o primeiro elaborado pelas próprias autoras, para levantamento de dados 
sociodemográficos (idade, gênero, estado civil, trabalho remunerado), acadêmicos 
(período acadêmico) e hábitos de vida (tabagismo, consumo de álcool e drogas, e 
atividade física). 

Para identificação do estresse foi utilizado instrumento construído por Costa 
e Polak (2009) para “Avaliação do Estresse em Estudantes de Enfermagem” (AEEE). 
O AEEE consiste num instrumento validado, composto por 30 itens distribuídos 
em seis domínios: Ambiente, Realização das Atividades Práticas, Comunicação 
Profissional, Gerenciamento do Tempo, Formação Profissional, e Atividade Teórica. 
Para cada item, o respondente opta por um dos quatro pontos de uma escala de 
zero a três que reflete a intensidade do estresse, tais como: zero (0), aplicada 
quando o estudante não vivencia estresse com a situação retratada no item; um (1), 
quando o estudante avalia que o nível de estresse é baixo com a situação; dois (2), 
quando sente nível de estresse moderado com a situação; e três (3), quando sente 
alto nível de estresse com a situação (COSTA; POLAK, 2009). 

Os dados foram coletados e digitados em dupla planilha no programa Excel®, e 
posteriormente realizada a validação de ambas. Os resultados foram apresentados 
em tabelas a partir da distribuição de frequência e medidas descritivas como média 
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e desvio padrão (DP) para as variáveis quantitativas. 
Para o cálculo dos escores do instrumento AEEE, foram somados os números 

correspondentes da intensidade de estresse dos itens presentes em cada domínio. 
O domínio com maior pontuação foi considerado predominante e com maior 
intensidade de estresse para o respondente, sendo classificados em: 0-9 baixo 
nível de estresse; 10-12 médio nível de estresse; 13-14 alto nível de estresse e 15-
18 muito alto nível de estresse (COSTA; POLAK, 2009). 

Comparações de médias das variáveis relacionadas ao estresse foram 
verificadas a partir da análise de variância paramétrica (teste T) selecionado a partir 
do teste de normalidade e homogeneidade das variâncias. O nível de significância 
considerado para os testes foi de α=0,05. Utilizou-se o programa Windows Statistical 
Package for the Social Science (SPSS), versão 17.0®. 

O desenvolvimento do estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Federal de Uberlândia (Parecer 2016-0070) e todos os participantes 
consentiram sua participação mediante assinatura do TCLE. A utilização do AEEE 
foi autorizada pelo grupo de autores para a execução da pesquisa.

3 | 	RESULTADOS

A idade média (±DP) dos participantes foi de 25 (±6,21) anos, variando de 
19 a 54, predominantemente do gênero feminino (82,4%), solteiros (90,2%) e 
trabalhadores (56,9%). A maioria nunca realizou estágio extracurricular (n=33, 
64,7%) e metade não realizava atividades físicas regulares (n=25, 49,0%) (Tabela 
1).

Variáveis Valores
Idade, anos
Média (±DP) 25 (±6,21)
Mínimo – máximo 19 – 54
Gênero, n (%)
Feminino 42 (82,4)
Masculino 9 (17,6)
Estado civil, n (%)
Solteiro 46 (90,2)
Casado/união estável 5 (9,8)
Trabalho remunerado, n (%)
Sim 29 (56,9)
Não 22 (43,1)
Estágio extracurricular, n (%)
Sim 18 (35,3)
Não 33 (64,7)
Tabagismo, n (%)
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Sim 5 (9,8)
Não 46 (90,2)
Uso de álcool, n (%)
Sim 20 (39,2)
Não 31 (60,8)
Uso de drogas, n (%)
Sim 3 (5,9)
Não 48 (94,1)
Atividades físicas regulares, n (%)
Sim 26 (51,0)
Não 25 (49,0)

Tabela 1. Caracterização dos participantes segundo variáveis sociodemográficas, acadêmicas e 
de hábitos de vida 

Quanto ao nível de estresse entre os estudantes, observa-se na Tabela 2 que 
gerenciamento do tempo e atividades teóricas conferiu baixo nível de estresse na 
maioria dos casos, ambos 72,5%. Por outro lado, o ambiente favoreceu o maior 
nível médio de estresse dentre os domínios (31,4%), enquanto atividades práticas 
foram responsáveis por nível de estresse médio a muito alto em 39,3% casos; para 
a formação profissional e comunicação profissional verifica-se os maiores níveis 
estresse. 

Domínios Nível de Estresse Frequência 
(n) Percentual (%)

Realização das atividades 
práticas

Baixo 31 60,8
Médio 14 27,5
Alto 5 9,8

Muito Alto 1 2,0 

Gerenciamento do tempo

Baixo 37 72,5
Médio 4 7,8
Alto 7 13,7

Muito Alto 3 5,9

Ambiente

Baixo 33 64,7
Médio 16 31,4
Alto 1 2,0

Muito Alto 1 2,0

Formação profissional

Baixo 19 37,3
Médio 3 5,9
Alto 13 25,5

Muito Alto 16 31,4

Atividades Teóricas 

Baixo 37 72,5
Médio 9 17,6
Alto 5 9,8

Muito Alto 0 0
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Comunicação Profissional

Baixo 28 54,9%
Médio 3 5,9%
Alto 11 21,6%

Muito Alto 9 17,6%

Tabela 2. Classificação da intensidade de estresse segundo os riscos em cada domínio, a 
frequência (n absoluto) e o percentual dos casos. 

Na comparação entre as médias obtidas para os fatores de risco 
sociodemográficos, acadêmicos e de hábito de vida em cada domínio do AEEE, 
verificou-se maior ocorrência de estresse entre os homens em relação ao 
gerenciamento de tempo (p=0,012). Entre os casados e entre os sedentários houve 
maior estresse (p<0,05) relacionado ao ambiente e à comunicação profissional 
comparado, respectivamente, aos estudantes solteiros e que praticavam atividades 
físicas. Entre os estudantes do nono período observou-se maior estresse em relação 
às atividades teóricas comparado ao décimo período (p=0,016) (Tabela 3).

Fatores de risco
Domínios

1 2 3 4 5 6

Gênero
Feminino                   
Masculino

1.6
1.2 

p=0.169

2,02
2,00

p=0.958

1.61
1.22

p=0.273

1.31
1.89

p=0,012*

2.36
3.22

p=0.067

1,38
1.33

p=0.847

Estado Civil
Solteiro                    
Casado

1.47
2.20

p= 0.040*

2.00
2.20

p= 0.732

1.42
2.60

p=0.007*

1.43
1.20

p=0.440

2.43
3.20

p=0.210

1.33
1.80

p=0.130

Trabalho
Sim                    
Não

1.46
1.64

p=0.433

1.86
2.23

p=0.296

1.57
1.50

p=0.795

1.38
1.45

p=0.681

2.41
2.64

p=0.546

1.34
1.41

p=0.735

Tabagismo 
Sim                       
Não

1.20
1.58

p=0.297

2.20
2.00

p=0.297

1.40
1.56

p=0.733

1.40
1.41

p= 0.966

3.00
2.46

p=0.375

1.20
1.39

p= 0.534

Uso de drogas
Sim                      
Não

1.00
1.57

p=0.209

1.00
2.08

p= 0.139

1.00
1.57

p= 0.316

1.33
1.42

p= 0.829

2.00
2.54

p= 0.485

1.00
1.40

p= 0.320

Uso de álcool
Sim                     
Não

1,58
1.52

p= 0.780

2.10
1.97

p=0.711

1.42
1.61

p=0.495

1.65
1.26

p= 0.31

2.65
2.42

p= 0.537

1.35
1.39

p=0.847

Atividade física
Sim
Não

1.31
1.79

p=0.023*

1.96
2.08

p= 0.734

1.27
1.83

p= 0.035*

1.28
1.54

p= 0.150

2.50
2.52

p= 0.956

1.35
1.40

p= 0.775

Período 
acadêmico

 Nono                       
Décimo

1.63
1.43

p= 0.373

2.07
1.96

p= 0.742

1.74
1.30

p= 0.107

1.50
1.30

p= 0.280

2.72
2.26

p= 0.214

1.57
1.13

p= 0.016*
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Domínios 1: Ambiente; 2: Atividades Práticas; 3: Comunicação profissional; 4: Gerenciamento 
do tempo; 5: Formação Profissional e 6: Atividades teóricas.

*p< 0,05, Teste T Student.

4 | 	DISCUSSÃO

O presente estudo buscou avaliar, em especial, se a prática clínica tem real 
contribuição para a ocorrência do estresse entre estudantes de enfermagem em 
sua etapa final de formação. O estudo levou em consideração o nível de estresse, 
autoreferido pelos participantes em acordo com os estressores apontados no 
instrumento de avaliação do estresse. Ainda foram consideradas as variáveis 
sociodemográficas, acadêmicas e de hábitos de vida na intenção de identificar 
outros fatores de risco. 

 O estresse, em princípio, não é uma doença, é apenas a preparação do 
organismo para lidar com as situações que se apresentam, sendo, então, uma 
resposta do mesmo a um determinado estímulo, a qual varia de pessoa para pessoa. 
O prolongamento ou a exacerbação de uma situação específica, de acordo com as 
características do indivíduo no momento, pode gerar alterações indesejáveis, pois 
o estresse atua como gatilho para o desenvolvimento de doenças (LIPP, 2002).

É amplamente demonstrado que a vida cotidiana atrelada à vulnerabilidade 
individual e às demandas e provocações externas podem ocasionar o desequilíbrio 
biológico e, assim, contribuir para o desenvolvimento do estresse (DANTAS, 2015) 
que, na dependência da capacidade de enfrentamento, pode ser mais predominante 
em uns que em outros.

Os resultados demonstraram que todos os estudantes vivenciavam algum 
grau de estresse, sendo a formação profissional e a comunicação profissional 
responsáveis pelos maiores níveis de estresse comparado aos demais domínios 
(Tabela 2).

Em acordo com Costa e Polak (2009) a formação profissional engloba fatores 
relacionados à preocupação do estudante quanto ao futuro profissional, à associação 
das vivências da prática clínica com a futura vida profissional, às responsabilidades 
do campo de estágio e à associação do conhecimento teórico e seu desempenho 
profissional. Reforçando nossos resultados, outros estudos apontam estes mesmos 
fatores como sendo os estressores mais predominantes, especialmente no último 
ano do curso de enfermagem (CESTARI et al, 2017; PRETO et, 2018). As relações 
interpessoais nos cenários de prática tem papel crucial na adaptação do estudante, 
no desempenho de suas atividades e consequentemente na sua formação 
profissional. Sendo assim, a comunicação com os demais profissionais e o convívio 
com a equipe multiprofissional representa um grande desafio e importante fator 
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estressor. 
Na comparação das médias entre as variáveis sociodemográficas em cada 

domínio do estresse foi verificado que em todos os domínios o gênero feminino 
apresentou um nível de estresse maior que o masculino, com exceção dos fatores 
gerenciamento do tempo (p<0,05) e formação profissional (p=0,067) onde os homens 
tiveram maior média comparado as mulheres. Também os estudantes casados 
apresentaram níveis de estresse maiores que os solteiros, sendo os domínios 
ambiente e comunicação profissional estatisticamente significante (Tabela 3). Alta 
percepção de estresse entre estudantes de enfermagem casados e do gênero 
masculino também tem sido demonstrado na literatura (PRETO et al, 2018). Tem 
sido sugerido que o estresse entre os casados está, dentre outros, relacionado ao 
aumento da responsabilidade, à preocupação em conciliar estudo, gastos familiares 
e tempo para cuidar da casa e dos filhos (LASHLEY; CAMPBELL; EMMANUEL, 
2015). Já os dados sobre o estresse entre os homens apontam para resultados 
contraditórios, sendo a presença de estresse maior entre as estudantes mulheres 
que entre os homens (DORON et al, 2015; CESTARI et al, 2017) corroborando em 
partes com nossos resultados.

Outro fator de risco sociodemográfico que esteve associado ao estresse em 
nossa amostra foi o sedentarismo (Tabela 3). A literatura é enfática em demonstrar 
os benefícios da atividade física regular ou até mesmo esporádica na redução dos 
níveis de estresse e na prevenção de precursores que desencadeiam diversas 
doenças de ordem emocional (DE BARROS, 2001).

De acordo com Dantas (2001), o exercício físico possui ação antidepressiva 
bem evidenciada em todos os tipos de atividades físicas e em qualquer intensidade 
e frequência. Do ponto de vista comparativo, a atividade física possui melhores 
resultados que o relaxamento e são iguais ao da psicoterapia. Juntos são muito 
mais eficazes do que cada um separadamente. 

Lançar mão de estratégias de enfrentamento é de fundamental importância 
para a qualidade de vida global. Igualmente importante para uma formação acadêmica 
saudável frente às demandas colocadas pelo ambiente e pelas atividades inerentes 
à área de formação, as quais modificam ao longo do curso. Na Instituição onde este 
estudo foi realizado, durante o nono período, o estudante deve integralizar uma 
carga horária prática de 465 horas de estágio curricular obrigatório e teórica de 30 
horas do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), sendo que esta última demanda 
maior carga horária extracurricular para o desenvolvimento da pesquisa.

Tanto a prática clínica quanto o desenvolvimento de TCC tem sido associados 
ao estresse entre os estudantes de enfermagem (KESTENBERG et al, 2013). Em 
nosso estudo foi verificado maior estresse entre os estudantes do nono período 
comparado ao décimo e, de modo significativo no quesito atividades teóricas 
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(Tabela 3). Este resultado pode ser justificado em partes pela realização do TCC 
neste período. No entanto, é importante considerar que em nosso curso, por motivo 
de retenção, não é raro estudantes estarem cursando outras diferentes disciplinas 
teóricas neste mesmo período. Isto acarreta maior sobrecarga de atividades e de 
tempo necessário para o cumprimento de todas as exigências acadêmicas que, 
associado ao trabalho remunerado que é realidade da maioria dos participantes 
deste estudo (Tabela 1), impacta em sua saúde física e mental na perspectiva de 
atender as diversas questões individuais, do trabalho, da universidade e da oferta 
de mercado que irá enfrentar em pouco tempo. 

No decorrer do curso de enfermagem novas exigências vão surgindo, onde o 
desenvolvimento de habilidades e competências mais complexas é uma realidade 
e pode configurar em fator de estresse. Fatores acadêmicos, sociodemográficos 
e hábitos de vida estão normalmente associados entre si no desencadeamento 
do estresse dos estudantes. Apesar de ser um estado psíquico de aparente 
momentaneidade, o estresse carrega consigo a potencialidade para um 
comprometimento biológico arrastado. As instituições de ensino, juntamente com 
os profissionais de saúde e da educação, devem antecipar-se na identificação de 
possíveis fatores estressores a fim de minimizar as consequências negativas desse 
fenômeno.

5 | 	CONCLUSÃO

Estudantes de enfermagem vivenciaram estresse em diferentes níveis de 
intensidade. A maior parte dos domínios teve estudantes do gênero feminino como 
o grupo mais vulnerável. Entre estudantes casados, homens e sedentários a maior 
ocorrência de estresse foi em resposta ao ambiente, comunicação profissional e/ou 
gerenciamento do tempo.

A preocupação com o futuro profissional, as vivências no estagio, e as 
dinâmicas interpessoais foram responsáveis pelos mais altos níveis de estresse.
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